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DISCIPLINA NOME 
HH482A História da América II 

 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
04 00 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75 N 
 

 
 

Ementa:  
Estudo dos processos políticos, sociais e culturais na América hispânica nos séculos XIX e XX, por meio da 
análise de documentos e do debate historiográfico. 

 
Objetivos:  
- Proporcionar subsídios teórico-metodológicos para a compreensão do processo de formação dos estados 
nacionais na América hispânica ressaltando as especificidades nacionais e os marcos históricos mais amplos em 
que se inserem à luz das atuais tendências da historiografia latino-americana. 
- Abordar temáticas relativas ao século XIX desde uma perspectiva da história política e da história cultural 
visando problematizar o processo de construção das identidades nacionais e latino-americana. 
- Analisar a produção historiográfica sobre a América de origem colonial espanhola no período que se estende 
do XIX ao final do XX enfocando processos históricos específicos; 
- Problematizar questões do universo hispano-americano a partir de discussões em torno da historiografia, das 
questões relativas ao ensino de História da América e da representação literária. 

 
Programa: 
UNIDADE I: IDENTIDADE NA AMÉRICA HISPÂNICA DO XIX e XX. 
1.1 A América Hispânica e a discussão sobre as identidades 
1.2. Intelectuais e os discursos identitários: do final do século XIX às primeiras décadas do 
XX. 
1.3. A “invenção” da América Latina. 
1.4. A história ensinada e a produção de memórias: sobre questões cívicas, nacionais e o ideário americano. 
 
UNIDADE II: A REPRESENTAÇÃO POLÍTICA: CONFLITOS E PRÁTICAS 
2.1. A constituição dos Estados nacionais: as lutas de Independência e as tensões políticas. 
2.1.1. Os processos políticos de independência 
2.1.2. A discussão dos projetos de nação no século XIX 
2.1.3. Os conflitos e os processos políticos e culturais na Confederação Argentina 
2.1.4. Rebeldes e reformadores no México pós-independência 
2.2. A representação dos libertadores na historiografia e na literatura 
2.3. Procedimentos e interpretações no ensino de história da América sobre legados culturais e políticos 
2.4. A questão da participação dos indígenas e legitimidades político-culturais: abordagens em torno do ensino. 
 
UNIDADE III: O SÉCULO XX LATINO-AMERICANO 
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3.1. A Revolução Mexicana e seus desdobramentos na historiografia. 
3.2. Populismos e ditaduras no século XX. 
3.2.1. Cárdenas e os processos político-sociais no México 
3.2.2. O peronismo e suas interpretações na historiografia 
3.2.2. As ditaduras civis-militares no Cone Sul na segunda metade do século XX. 
3.2.3. A questão do ensino e das memórias sobre os traumas das ditaduras. 
3.3. Discursos de libertação e as questões políticas do final do séc. XX 
3.3.1. Revolução em Cuba 
3.3.2. Neozapatismo 
3.3.3. Os piqueteros na Argentina 
3.4. Representações culturais na segunda metade do século XX 
3.4.1 O boom literário do real maravilhoso (décadas de 1960 e 1970) 
3.4.2 A produção cinematográfico do Cone Sul (anos 1990) 
3.5. A história recente e seus desafios teóricos e metodológicos no ensino básico. 
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Critérios de Avaliação:  
As avaliações são de caráter continuado e contemplam os seguintes instrumentos 

- participação em sala, leitura da bibliografia e cumprimento das atividades propostas;  

- trabalhos escritos; 

- prova escrita ou oral; 

- apresentação de seminários e outras atividades a serem definidas com a sala. 

Não está prevista a realização de exames, considerando-se o caráter de avaliação continuada na disciplina. 

 
 
 
 
 
 
 


